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Resumo 

Estudos qualitativos revelam que pais de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) se sentem 

inseguros em estimular a aquisição de uma língua adicional. Porém, há evidências de um impacto 

positivo do bilinguismo em aspectos cognitivos prejudicados pelo TEA. Objetivo: Avaliar as evidências 

recentes sobre o impacto do bilinguismo nas funções executivas de crianças com TEA. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura por meio do levantamento de artigos científicos das 

bases LILACS, PubMed e CAPES. Foram utilizados os descritores em inglês e português: “Autism AND 

Bilingualism AND Language”, “Bilinguismo AND Autismo” e “Bilinguismo AND Autismo AND Linguagem”. 

Resultados: Identificamos 114 artigos, sendo 11 diretamente relacionados à pergunta da pesquisa. 

Conclusões: Os achados desta revisão sugerem que o bilinguismo não afeta negativamente as funções 

executivas de crianças com TEA. Na verdade, o bilinguismo parece ter um efeito mitigador nos déficits 

de alguns componentes das funções executivas de crianças com TEA. 

Palavras-chave: Bilinguismo. Transtorno do Espectro Autista. Funções executivas. 

Abstract 

Qualitative studies reveal that parents of children with Autism Spectrum Disorder (ASD) feel insecure 

about stimulating the acquisition of an additional language. However, there is evidence of a positive 

impact of bilingualism on cognitive aspects impaired by ASD. Objective: To evaluate recent evidence on 

the impact of bilingualism on executive functions of children with ASD. Methods: This is an integrative 
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literature review through the survey of scientific articles from the LILACS, PubMed, and CAPES databases. 

The following descriptors were used in English and Portuguese: "Autism AND Bilingualism AND 

Language", "Bilingualism AND Autism", and "Bilingualism AND Autism AND Language". Results: We 

identified 114 articles, of which 11 were directly related to the research question. Conclusions: The 

findings of this review suggest that bilingualism does not negatively affect the executive functions of 

children with ASD. In fact, it seems to mitigate the deficits of some components of the executive functions 

of children with ASD. 

Keywords: Bilingualism. Autism Spectrum Disorder. Executive Functions. 

1. INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (doravante, TEA) é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento caracterizado por prejuízos na comunicação e interação social e 

padrões de comportamento restritivos e repetitivos. Conforme Zeidan et al. (2022), em torno 

de uma em cada 100 crianças é diagnosticada com TEA ao redor do mundo. No Brasil, são 2 

milhões de brasileiros com diagnóstico de TEA em algum nível (Peres et al., 2022). Dados do 

Censo Escolar de 2024 (Brasil, 2025) revelam um aumento de 44,4% no número de matrículas 

de estudantes com TEA na educação básica.  

Até onde sabemos, não existe um levantamento oficial do número de crianças com TEA 

que são expostas a contextos bilíngues ou multilíngues. Entretanto, mais da metade da 

população mundial fala mais de uma língua (Grosjean, 2010) e alguns dados do Censo de 

2022 e do site especializado Ethnologue nos dão alguma ideia do número de pessoas 

expostas a contextos bilíngues e multilíngues no Brasil. Dados do Censo de 2022 (Brasil, 2024) 

indicam que o Brasil é residência para 1.862.042 de migrantes e 1.227.642 de indígenas. Com 

relação ao número de línguas faladas no Brasil, o site Ethnologue, que é especializado no 

monitoramento de línguas faladas ao redor do mundo, indica que são faladas mais de 200 

línguas no Brasil. Além disso, existe uma estimativa de que 3% das instituições privadas do 

Brasil oferecem algum tipo de ensino bilíngue (Brasil, 2020). Portanto, considerando o 

aumento de estudantes com TEA matriculados na educação básica, o contexto migratório 

atual, o número de línguas faladas no país e o número de escolas com programas bilíngues, 

é possível vislumbrar um número significativo de crianças com TEA que estão expostas a 

contextos bilíngues ou multilíngues. 

Estudos qualitativos revelam que muitos responsáveis optam por não expor crianças com 

TEA a uma língua adicional ou à língua minoritária da família por medo de atrasar o 

desenvolvimento linguístico e cognitivo dessas crianças (Yu, 2013; Howard; Katsos; Gibson, 

2020). Relatos de estudos que observaram a interação de famílias bilíngues com crianças com 

TEA trazem evidências das diferenças qualitativas em termos de interações entre pais e filhos. 

Quando as famílias faziam uso da sua língua materna, as interações com as crianças com TEA 

eram mais longas e afetivas, e quando os pais optaram por interações na língua não materna, 

as interações com as crianças com TEA eram mais breves e limitadas (Wharton et al., 2000; 

Kremer-Sadlik, 2004). Esses dados sugerem um prejuízo para essas crianças em termos 

afetivos e linguísticos, uma vez que a qualidade das interações entre pais e filhos é importante 

para o desenvolvimento psicológico e linguístico dessas crianças. 

A insegurança dos pais em se comunicar com seus filhos costuma ser reforçada por 

conselhos desencontrados de profissionais da área de fonoaudiologia e ou da educação 

(Howard; Katsos; Gibson, 2020; Hampton et al., 2017). Crenças de que uma experiência 

bilíngue possa trazer uma sobrecarga cognitiva para as crianças ainda pode ser reflexo de 

pesquisas da década de 1920 (Bialystok, 2001) com sérios problemas metodológicos, que 

serviram para justificar a não oferta de escolas bilíngues para imigrantes em alguns países. 

A partir da década de 1990, evidências de uma vantagem bilíngue em componentes de 

cognição geral em estudos experimentais (Bialystok; Codd, 1997; Carlson; Meltzoff, 2008) e de 

imageamento cerebral (Hernandez et al., 2001) contrariam essas crenças. A hipótese 

levantada para explicar as vantagens bilíngues nesses estudos seria a de que bilíngues e/ou 

multilíngues precisam fazer uso de um mecanismo de controle para fazer a seleção da língua-
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alvo. Esse mecanismo de controle seria o mesmo utilizado para controlar qualquer outro tipo 

de comportamento, ou seja, mecanismos das funções executivas (doravante, FE). 

FE é um termo utilizado para um conjunto de processos cognitivos de controle de 

comportamento que contribuem para o raciocínio, o planejamento e a tomada de decisões, 

que são processos cognitivos bastante relevantes no desempenho escolar das crianças. 

Apesar de uma diversidade de definições para o termo FE e os processos cognitivos 

envolvidos, Diamond (2012) afirma que existe um consenso sobre três processos centrais: 

controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva.   

Pascual, Muñoz e Robres (2019) afirmam que o desempenho em termos de FE já é 

considerado um preditor de sucesso acadêmico comparável ao coeficiente de inteligência 

(QI). Conforme metanálise desses autores (Pascual; Muñoz; Robres, 2019), o desempenho em 

termos de FE se correlaciona mais fortemente com o desempenho dos estudantes na área de 

matemática do que na área de linguagem. Existem também evidências de que diferentes 

componentes das FE são considerados melhores preditores de desempenho escolar 

dependendo da idade. Por exemplo, até os 7 anos de idade, o controle inibitório seria o 

melhor preditor de desempenho escolar; após essa idade, a memória de trabalho passa ser 

o melhor preditor de desempenho; depois dos 11 anos, é a flexibilidade cognitiva que se torna 

o melhor preditor de desempenho escolar (Pascual; Muñoz; Robres, 2019). Embora o 

desenvolvimento das FE seja mediado por fatores de maturação cerebral, ele também pode 

ser estimulado pelo ambiente familiar e escolar da criança (Huizinga; Baeyens; Burack, 2018).  

Segundo Diamond (2013), o controle inibitório envolve a capacidade do indivíduo de 

controlar comportamento, pensamentos e emoções para atuar de maneira apropriada em 

uma situação. Esse mecanismo de controle é composto por dois subcomponentes: controle 

de interferência e inibição de respostas (Diamond, 2013). Embora sem um consenso na 

literatura, há evidências de um impacto positivo do bilinguismo em tarefas de controle de 

interferência (Carlson; Meltzoff, 2008; Martin-Rhee; Bialystok, 2008) e de um impacto negativo 

do TEA em tarefas de controle de interferência e de inibição de resposta (Geurts; Van Den 

Bergh; Ruzzano, 2014). 

A memória de trabalho é um conjunto de processos de armazenamento e manipulação de 

informações relevantes para a execução de uma tarefa (Baddeley, 2012). A memória de 

trabalho se refere à manutenção em mente do que foi lido/dito/feito anteriormente, por 

exemplo, para relacionar com o que está sendo feito nesse instante. Déficits em termos de 

memória de trabalho estão associados ao baixo desempenho nas áreas de compreensão 

leitora, de aprendizagem de longo prazo, de aritmética mental, de resolução de problemas e 

até de cognição social (Habib et al., 2019). Em relação à cognição social, por exemplo, existe 

um volume de informações e pistas sociais que precisam ser constantemente atualizadas 

para que a interação seja bem-sucedida (Barendse et al., 2013), o que impõe demandas 

relevantes a respeito de memória de trabalho.  

Evidências do impacto do bilinguismo na memória de trabalho de crianças são 

contraditórias, com estudos mostrando impacto positivo, ausência de impacto e até impacto 

negativo (Scholl; Billig; Finger, 2020). Revisões sistemáticas e metanálises feitas sobre o 

desempenho de crianças com TEA acerca da memória de trabalho revelam impactos tanto na 

memória de trabalho visuoespacial quanto na memória de trabalho verbal (Wang et al., 2017, 

Habib et al., 2019)  

A flexibilidade cognitiva está relacionada à habilidade de mudança de perspectiva e/ou 

forma de pensar e de adaptar comportamentos para novas demandas e prioridades 

(Diamond, 2012). O comprometimento de flexibilidade cognitiva no TEA pode ser identificado, 

por exemplo, na presença de padrões restritos e repetitivos de interesse e atividade (Wing; 

Gould; Gillberg, 2011). Por outro lado, o bilinguismo parece impactar positivamente no 

desempenho de participantes em tarefas que envolvem flexibilidade cognitiva (Barac; 

Bialystok, 2012; Carlson; Meltzoff, 2008), o que tem sido atribuído ao exercício prolongado de 

alternância entre as línguas faladas. 

O impacto do bilinguismo nas FE pode ser moderado por fatores como quantidade e 

qualidade da exposição linguística (Barac; Bialystok, 2012); idade de aquisição (Carlson; 

https://loop.frontiersin.org/people/335094
https://loop.frontiersin.org/people/96597
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Meltzoff, 2008); contexto interacional (Green; Abutalebi, 2013); e suporte educacional e 

familiar e contexto sociocultural (Boer; Elias, 2022). Por exemplo, crianças bilíngues que 

aprendem suas línguas em contextos educacionais de alta qualidade e que têm acesso a 

práticas pedagógicas que valorizam a diversidade linguística e cultural tendem a apresentar 

melhores resultados acadêmicos (Boer; Elias, 2022). Já em contextos em que uma das línguas 

não é adequadamente valorizada ou apoiada, os efeitos do bilinguismo podem ser reduzidos 

(Boer; Elias, 2022). 

Considerando a prevalência e a incidência de diagnósticos de TEA entre crianças, as 

crenças perpetuadas por estudos antigos e a carência de sínteses de literatura que 

apresentem os efeitos do bilinguismo em crianças com TEA, o presente estudo teve o objetivo 

analisar a produção científica recente sobre o impacto de uma experiência bilíngue nas FE de 

crianças com TEA.  

2. METODOLOGIA 

Para responder à questão norteadora “Qual é o impacto do bilinguismo nas FE de crianças 

com TEA?”, a presente revisão integrativa foi conduzida em seis etapas: (1) definição das 

palavras-chave e das bases de dados a serem investigadas; (2) estabelecimento de critérios 

de inclusão e exclusão; (3) busca nas bases de dados; (4) seleção dos artigos; (5) análise crítica 

dos estudos selecionados; e (6) elaboração do artigo de revisão. 

A busca foi realizada no período de 2023 a 2024 nas seguintes bases de dados: LILACS, 

PubMed, Scielo e CAPES. Foram utilizados os seguintes descritores, combinados com 

operadores booleanos. A busca pelos artigos foi realizada com os seguintes descritores em 

inglês e português: “Autism AND Bilingualism AND Language”, “Bilinguismo AND Autismo” e 

“Bilinguismo AND Autismo AND Linguagem”. A busca utilizou variações de termos com e sem 

aspas, além de filtros específicos de data e de idioma, conforme a base consultada. 

Foram selecionados os artigos que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: (a) artigos 

originais disponíveis na íntegra; (b) artigos publicados nos últimos cinco anos (2017-2022); (c) 

artigos publicados em português/ou inglês; e (d) artigos que abordassem o desenvolvimento 

das FE em crianças bilíngues com TEA. Foram excluídos os artigos que: (a) não disponíveis em 

acesso livre; (b) artigos que não discutiam a temática proposta; (c) estudos com população 

adulta ou idosa; (e) publicações anteriores a 2017; e (d) artigos duplicados entre bases. 

A triagem dos artigos foi realizada de forma independente pelos cinco autores, com base 

nos títulos e resumos. Os artigos selecionados foram lidos na íntegra e submetidos a uma 

análise crítica baseada na relevância metodológica e na contribuição científica para a temática 

da revisão. A escrita e revisão do artigo foram conduzidas de forma colaborativa entre os 

autores. 

3. RESULTADOS 

O fluxograma a seguir (Figura 1) apresenta o número de artigos encontrados em cada base 

de dados; o número de artigos excluídos após a leitura de título e resumo e o número de 

artigos selecionados para análise. Ao final da pesquisa, foram encontrados 114 artigos, sendo 

que 94 destes pertenciam ao PubMed, 3 (três) do LILACS, 17 do CAPES e 1 (um) do SciELO. 
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Figura 1. Fluxograma do número de artigos encontrados e selecionados após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão segundo descritores e bases de dados.  

Fonte: Autores do artigo. 

As publicações selecionadas foram sistematizadas no Quadro 1, a seguir, apresentando os 

autores, país, ano de publicação, amostragem e resultados. 
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Quadro 1. Artigos incluídos na revisão. 

N° AUTOR/ANO/PAÍS PARTICIPANTES 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO DAS FE 
RESULTADOS 

01 

(Montgomery et al., 

2022) 

 

Escócia e Inglaterra 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n=38)  

 

Crianças bilíngues 

com DT (n=51) 

 

Ericksen Flanker Task 

(controle de 

interferência) 

 

Teste de Vigilância 

Psicomotora (inibição 

de resposta) 

 

Behavior Rating 

Inventory of Executive 

Function 2nd ed (FE 

no ambiente 

domiciliar, apenas 

controle inibitório e 

memória de trabalho 

foram avaliadas)  

Apenas o 

desempenho de 

inibição de resposta 

foi influenciado pelo 

maior nível de 

exposição bilíngue 

(maior frequência de 

exposição). 

 

Ausência de 

correlação entre o 

desempenho das 

crianças nas tarefas 

experimentais e o 

relato dos pais. 

02 

(Sharaan; Fletcher-

Watson; McPherson, 

2020)  

 

Emirados Árabes 

 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n=10) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n=17) 

 

Crianças 

monolíngues com DT 

(n=32) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n=34) 

Teste de classificação 

de cartas 

(flexibilidade 

cognitiva); 

 

Tarefa Simon 

(controle de 

interferência) 

 

Self-ordering pointing 

task (memória de 

trabalho) 

 

Ausência de 

diferenças entre os 

grupos em termos de 

experiência de 

linguagem, apenas 

em termos de 

diagnóstico.  

03 

(Andreou et al., 2020) 

 

Grécia 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n=27) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n=29) 

Tarefa 2-back 

(memória de 

trabalho) 

As crianças bilíngues 

com TEA tiveram uma 

acurácia 

significativamente 

melhor no teste de 

memória de trabalho 

do que o grupo de 

crianças monolíngues 

com TEA. 

04 

(Gonzalez-Barrero; 

Nadig, 2017)  

 

Canadá 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n=10) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n=10)  

 

Crianças 

monolíngues com DT 

(n=10) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n=10) 

 

Teste de classificação 

de cartas (DCCST) 

(flexibilidade 

cognitiva) 

 

Number repetition 

backward (memória 

de trabalho) 

 

BRIEF (Behavior Rating 

Inventory of Executive 

Functioning- avaliação 

parental das FE) 

 

 

Presença de efeito de 

linguagem no DCCST, 

número de crianças 

bilíngues com TEA 

que passaram para a 

fase 5 (border version) 

foi significativamente 

maior do que o 

número de crianças 

monolíngues com 

TEA. As crianças 

bilíngues com TEA 

também tiveram uma 

maior acurácia nessa 

fase.  

 

Ausência de efeito de 

linguagem no teste 
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de memória de 

trabalho. 

 

Ausência de efeito de 

linguagem no teste 

BRIEF. 

05 

(Baldimtsi et al., 2020) 

 

Grécia 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n= 34)  

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n= 34)  

 

Crianças 

monolíngues com DT 

(n= 35) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n= 34) 

 

Attention-switching 

global-local task 

(flexibilidade 

cognitiva) 

 

Tarefa 2-back 

(memória de 

trabalho) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA tiveram 

desempenho similar 

aos seus pares com 

DT em termos de 

flexibilidade 

cognitiva. 

 

Crianças bilíngues 

com TEA tiveram 

desempenho 

superior aos seus 

pares monolíngues 

com TEA em termos 

de memória de 

trabalho. Crianças 

bilíngues com DT 

tiveram desempenho 

superior a todos os 

outros grupos em 

termos de memória 

de trabalho. 

06 

(Peristeri et al., 2020) 

 

Grécia 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA falantes de grego 

(n= 20) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n= 20) 

 

Crianças 

monolíngues com DT 

falantes de grego (n= 

20) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n= 20) 

Global-local task 

(flexibilidade 

cognitiva) 

 

Tarefa 2-

back                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

(memória de 

trabalho) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA foram mais 

rápidas e acuradas 

na tarefa de 

flexibilidade cognitiva 

do que crianças 

monolíngues com 

TEA.   

 

Crianças bilíngues 

com TEA também 

foram mais acuradas 

na tarefa n-back do 

que as crianças 

monolíngues com 

TEA. 

07 

(Peristeri; Vogelzang; 

Tsimplid, 2021) 

 

Grécia 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n= 50) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n= 50) 

 

Crianças 

monolíngues com DT 

(n= 50) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n= 50) 

Nonverbal Global-

Local Task 

(flexibilidade 

cognitiva) 

Crianças bilíngues 

com TEA 

demonstraram um 

custo cognitivo 

similar ao das 

crianças bilíngues 

com DT, enquanto as 

crianças monolíngues 

com TEA tiveram um 

desempenho inferior 

ao das crianças 

monolíngues com DT. 
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08 

(Li et al., 2017) 

 

Polônia 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA falantes de 

japonês (n= 19) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA falantes de 

japonês e inglês (n= 

13) 

 

Crianças 

monolíngues com DT 

falantes de japonês 

(n= 15) 

 

Crianças bilíngues 

com DT falantes de 

japonês e inglês (n= 

20) 

Tarefa Stroop 

Versão japonês e 

inglês para bilíngues 

(controle inibitório) 

 

Tarefa Simon  

(controle inibitório) 

 

Go/No-Go Task 

(inibição de resposta)  

 

Teste Wisconsin de 

Classificação de 

Cartas (flexibilidade 

cognitiva) 

Tarefa Stroop - 

Ausência de efeitos 

significativos de 

experiência 

monolíngue/bilíngue. 

 

Tarefa Simon - 

Ausência de efeitos 

significativos de 

experiência 

monolíngue/bilíngue. 

 

Go/No-go Task - Sem 

efeitos significativos 

de experiência 

monolíngue/bilíngue. 

 

Teste Wisconsin de 

Classificação de 

Cartas -Sem efeitos 

de experiência 

monolíngue/bilíngue. 

09 

(Iarocci; Hutchison; 

O’Toole, 2017) 

 

Canadá 

 

Crianças sem contato 

com uma língua 

adicional com TEA (n= 

52) 

 

Crianças com contato 

com uma língua 

adicional com TEA (n= 

39) 

 

Crianças sem contato 

com língua adicional 

com DT (n= 24) 

 

Crianças com contato 

com uma língua 

adicional com DT (n= 

59) 

BASC-2 Executive 

Function content scale 

(EFCS) 

Não houve efeitos 

significativos de 

linguagem.  

10 

(Ratto et al., 2020) 

 

Estados Unidos 

 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n= 31) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n= 24) 

Behavior Rating 

Inventory of Executive 

Functioning (BRIEF-P)  

Pais de crianças 

bilíngues reportaram 

significativamente 

menos déficits de 

flexibilidade e de FE 

em geral do que pais 

de crianças 

monolíngues. Uma 

tendência de pais de 

crianças bilíngues 

reportaram menos 

problemas de 

impulsividade 

também foram 

observados. 
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11 

(Sharaan; 

MacPherson; 

Fletcher-Watson, 

2021) 

 

Emirados Árabes 

(dual-language 

context) 

Crianças 

monolíngues com 

TEA (n= 21) 

 

Crianças bilíngues 

com TEA (n= 6) 

 

Crianças 

monolíngues com DT 

(n= 29) 

 

Crianças bilíngues 

com DT (n= 24) 

 

CEFI (Comprehensive 

Executive Function 

Inventory) - 

respondido por pais 

e professores 

Pais de crianças 

bilíngues com TEA 

reportaram um 

melhor desempenho 

dessas crianças em 

comparação com os 

pais de crianças 

monolíngues em 

todas as habilidades 

de FE. 

Não houve efeitos de 

linguagem entre os 

grupos com DT.  

 

Não houve diferença 

entre os grupos de 

acordo com relato de 

professores.  

Fonte: As autoras (2024). 

4. DISCUSSÃO 

Este artigo apresenta uma revisão integrativa de estudos experimentais que avaliaram o 

desempenho no que diz respeito às FE de crianças bilíngues e monolíngues com TEA e 

crianças bilíngues e monolíngues com desenvolvimento típico (DT). A presente revisão 

também analisou estudos que investigaram as perspectivas dos pais sobre o desempenho 

desses grupos em termos de FE por meio de questionários. Nosso objetivo era responder a 

seguinte pergunta norteadora: “Qual é o impacto do bilinguismo nas FE de crianças com TEA?” 

Considerando que as FE são um conjunto de componentes cognitivos, analisamos estudos 

que avaliaram o impacto do bilinguismo e do TEA com base no controle inibitório (controle 

de interferência e inibição de resposta), flexibilidade cognitiva e memória de trabalho. Para 

facilitar a discussão, organizamos o texto por componente cognitivo e tipo de tarefa. 

4.1. Subcomponente do controle inibitório: controle de interferência  

Considerando os resultados dos estudos experimentais selecionados em relação ao 

controle de interferência, não houve evidência significativa de um impacto do bilinguismo 

nesse componente, tendo os participantes com TEA e DT alcançado níveis parecidos no 

resultado do teste de avaliação e não alcançando os valores de corte estipulados para 

discrepâncias de aprendizagem (Li et al., 2017; Sharaan; Fletcher-Watson; Macpherso, 2020; 

Montgomery et al., 2022). Portanto, sugere-se que não há um impacto negativo do bilinguismo 

quanto ao controle de interferência, ou seja, essa experiência não parece gerar uma 

sobrecarga cognitiva para as crianças bilíngues, como temem alguns pais, visto que os 

resultados apontam proximidade no nível de controle de interferência entre os participantes. 

Na verdade, é possível que essa experiência de linguagem possa ter mitigado possíveis efeitos 

negativos do TEA nesse mecanismo de controle inibitório. 

Por outro lado, os participantes bilíngues com TEA não apresentaram desempenho 

superior aos participantes monolíngues com TEA, resultado que vai ao encontro de achados 

anteriores em crianças com DT (Carlson; Meltzoff, 2008; Martin-Rhee; Bialystok, 2008). Uma 

possível explicação para essa ausência de diferença pode estar relacionada à idade média 

dos participantes nos estudos incluídos. Nos três estudos revisados, a média de idade variava 

entre 96 meses e 116 meses (entre 8 e 9 anos e meio). Conforme Pascual, Muñoz e Robres 

(2019), o controle inibitório é um dos principais preditores do desempenho escolar até os 7 

anos de idade, sendo que variações individuais (como diferentes experiências de linguagem, 

por exemplo) tendem a ser mais evidentes antes dessa idade. Logo, é possível que as 

significativas melhorias de desempenho em relação ao controle inibitório, a partir dos 7 anos 
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de idade, tenham reduzido as diferenças entre os grupos, o que pode ter levado a um efeito 

teto nos resultados. 

4.2. Subcomponente do controle inibitório: inibição de resposta 

No que se refere ao subcomponente de inibição de resposta, observou-se um impacto 

positivo do bilinguismo no grupo com maior exposição às duas línguas, conforme os escores 

mais altos no questionário BILEC (Montgomery et al., 2022). Essa evidência reforça a ideia, 

amplamente debatida nas literaturas sobre bilinguismo, de que essa variável não deve ser 

tratada de forma categórica (bilíngue vs. monolíngue), mas como um fenômeno contínuo e 

multifatorial, influenciado por aspectos como grau de exposição, contexto de uso e 

proficiência em cada língua adquirida.  

Por outro lado, o único estudo que avaliou o controle inibitório a partir da perspectiva dos 

pais não identificou diferenças significativas relacionadas à experiência linguística 

(Montgomery et al., 2022). A discrepância entre os resultados obtidos em tarefas 

experimentais e de escalas ecológicas baseadas na perspectiva de pais e professores sobre 

os comportamentos no cotidiano é reconhecida na literatura (Matson; Thorne; Kover, 2020; 

Toplak; West; Stanovich, 2013). Para Carim, Miranda e Bueno (2012), a natureza das tarefas 

experimentais é diferente das situações de vida real, uma vez que as tarefas experimentais 

oferecem situações planejadas, estruturadas e monitoradas por um examinador, enquanto 

os instrumentos ecológicos refletem o desempenho da criança em situações cotidianas, mais 

imprevisíveis e dinâmicas. 

No que se refere às FE, essa distinção é relevante, pois o construto envolve o controle 

voluntário do comportamento para atingir objetivos. Nas tarefas experimentais, esse controle 

pode ser, em parte, delegado ao examinador, o que nem sempre reflete a realidade 

vivenciada pela criança. 

Apesar das possíveis divergências, Toplak, West e Stanovich (2013) defendem o uso 

combinado dessas avaliações (experimental e escala ecológica), podendo oferecer uma visão 

mais abrangente da FE das crianças. Por exemplo, se uma criança apresenta bom 

desempenho em tarefas estruturadas, mas dificuldades em contextos da vida real, pode ser 

um indicativo de que ela se beneficiaria de ambientes de aprendizagem mais organizados e 

com suporte externo, como instruções explícitas ou acompanhamento individualizado. 

4.3. Flexibilidade cognitiva 

Em relação à flexibilidade cognitiva, os estudos analisados indicaram resultados distintos 

a depender do tipo de tarefa utilizada. No Teste de Classificação de Cartas computadorizado, 

Gonzalez-Barrero e Nadig (2017) observaram diferenças significativas entre crianças bilíngues 

e monolíngues com TEA, com melhor desempenho por parte dos bilíngues. Por outro lado, 

não foram encontradas evidências de uma vantagem bilíngue no Teste Wisconsin de 

Classificação de Cartas (Li et al., 2017). De acordo com Gonzalez-Barrero e Nadig (2017), essa 

discrepância pode estar relacionada às características das próprias tarefas aplicadas: 

enquanto o Teste Wisconsin exige que a regra seja inferida, o que tende a ser mais desafiador 

para indivíduos com TEA, o teste computadorizado apresenta regras explícitas, o que facilita 

a realização da tarefa. Assim, é possível que a complexidade da tarefa Wisconsin tenha 

resultado em um efeito chão, mascarando eventuais diferenças entre os grupos. 

Além destes, outros estudos utilizaram o teste Global-Local Cognitive Flexibility Test para 

avaliar essa mesma função executiva. Nessas investigações, os grupos bilíngues com TEA 

demonstraram desempenho semelhante ao de bilíngues com DT (Peristeri; Vogelzang; 

Tsimplid, 2021; Baldimtsi et al., 2020), ou até mesmo superior aos grupos monolíngues com 

TEA (Peristeri et al., 2020). Esse teste também utiliza regras explícitas, reforçando a hipótese 

de que o bilinguismo contribui para a flexibilidade cognitiva de crianças com TEA em 

contextos com regras explícitas. 
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Quanto à perspectiva ecológica, o único estudo que avaliou essa função com base em 

relatos de pais e professores foi conduzido por Shaaran, MacPherson e Fletcher ‑Watson 

(2021). Os resultados indicaram que pais de crianças bilíngues com TEA percebem um melhor 

desempenho de seus filhos nessa função executiva do que pais de crianças monolíngues com 

TEA (Shaaran; MacPherson; Fletcher‑Watson, 2021). No entanto, os professores não relataram 

diferenças entre os grupos, sugerindo que a percepção do desempenho pode variar 

conforme o contexto e o observador da criança. 

4.4. Memória de trabalho 

Na avaliação de memória de trabalho, os estudos que usaram a tarefa 2-back observaram 

que crianças bilíngues com TEA demonstraram desempenho superior às crianças 

monolíngues com TEA (Peristeri et al., 2020; Andreou et al., 2020). Efeitos positivos do 

bilinguismo também foram identificados em crianças com DT. No estudo de Baldimtsi et al. 

(2020), o desempenho do grupo de bilíngues com DT foi superior ao de todos os demais 

grupos. 

Outros dois estudos experimentais avaliaram a memória de trabalho com tarefas distintas. 

Gonzalez-Barrero e Nadig (2017) utilizaram o teste Number Repetition Backward, sem observar 

diferenças significativas entre os grupos. De forma semelhante, Shaaran, Fletcher-Watson e 

McPherson (2020), ao empregarem a tarefa Self-ordering pointing também não encontraram 

diferenças relevantes. Tais resultados evidenciam que a vantagem bilíngue pode ser sensível 

ao tipo de tarefa aplicada. 

A presença de benefícios apenas em tarefas mais exigentes, como o 2-back, pode ser 

explicada pela demanda cognitiva imposta, uma vez que efeitos de treinamento costumam 

emergir apenas em tarefas com nível de dificuldade moderado a alto (Diamond, 2013). Nessa 

direção, Chen et al. (2025) identificaram efeitos positivos do bilinguismo apenas nas condições 

mais desafiadoras da tarefa (n-2 e n-3) da tarefa n-back utilizada.     

Sob a perspectiva ecológica, não foram encontradas diferenças significativas entre os 

grupos bilíngues e monolíngues em termos de memória de trabalho, segundo os relatos de 

pais e professores. As únicas distinções apontadas dizem respeito ao diagnóstico entre 

crianças com TEA e crianças com DT e não ao perfil linguístico (Ratto et al., 2021; Gonzalez-

Barrero; Nadig, 2017; Montgomery et al., 2022; Sharaan; MacPherson; Fletcher‑Watson, 2021). 

De modo geral, os estudos analisados na presente revisão de literatura sugerem que o 

bilinguismo não compromete o desempenho das FE de crianças com TEA. Ao contrário, 

algumas evidências apontam que o bilinguismo pode mitigar déficits associados ao TEA, 

especialmente nos domínios de inibição de resposta, flexibilidade cognitiva (em tarefas com 

regras explícitas) e memória de trabalho. 

Esses componentes executivos ajudam os alunos a organizarem, a integrarem e a 

processarem informações, facilitando a resolução de problemas complexos e o controle de 

impulsos durante o aprendizado (Boer; Elias, 2022). Crianças com um desenvolvimento 

positivo das FE apresentam melhor desempenho em tarefas acadêmicas e maior capacidade 

de lidar com desafios escolares (Boer; Elias, 2022). Possíveis contribuições positivas ou 

mitigadoras do bilinguismo em termos de FE são extremamente relevantes, dado o impacto 

desses componentes cognitivos para a navegação no mundo acadêmico e social. 

Por isso, destaca-se a importância de estabelecer espaços de diálogo com familiares e 

educadores de crianças com TEA. Tais espaços favorecem a escuta das preocupações dos 

responsáveis e permitem que profissionais compartilhem evidências atualizadas da 

literatura, auxiliando na tomada de decisões das famílias. Esse diálogo é ainda mais crucial 

no contexto de famílias de imigrantes, onde o uso da língua de herança pode ser ameaçado. 

A não exposição da criança com TEA à língua falada em casa pode comprometer o grau de 

intimidade, conforto e qualidade da interação entre essa criança e seus familiares (Hampton 

et al., 2017; Lim et al., 2018), com possíveis rupturas e diminuições das oportunidades 

interativas na construção de vínculo entre pais e filhos no cotidiano (Yu, 2013). Tais fatores 
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podem impactar na qualidade de vida dessa população, que já apresenta índices inferiores 

aos de indivíduos com DT (Van Heijst; Geurts, 2014). 

Considerando os achados desta revisão, destaca-se a relevância de algumas observações 

adicionais. A vantagem bilíngue foi identificada, em geral, apenas em tarefas estruturadas e 

com regras explícitas, e não se refletiu nos relatos dos pais em escalas ecológicas (que se 

baseiam em observações de contextos naturais). Esse padrão reforça a importância de 

ambientes com maior estrutura e suporte externo para favorecer o desempenho de crianças 

com TEA. Para educadores e pesquisadores da educação e da Linguística Aplicada, isso aponta 

para a necessidade de adaptações curriculares. A pedagogia flexível deve respeitar as 

identidades linguísticas, culturais e cognitivas (Moita Lopes, 2006; García, 2009). Assim, o 

ensino bilíngue sensível à neurodiversidade deve considerar tanto os limites quanto as 

potencialidades da população com TEA.  

Esta revisão contribui para o campo ao preencher uma lacuna na literatura sobre o impacto 

do bilinguismo nas FE de crianças com TEA. Um dos pontos fortes desta pesquisa é a análise 

de estudos conduzidos em diferentes países da América do Norte, da Europa, do Oriente 

Médio e da Ásia e com falantes de diferentes línguas, ampliando o tradicional foco em estudos 

da América do Norte.  

No entanto, uma limitação importante foi a ausência de artigos em outras línguas, como o 

espanhol, o que pode ter contribuído para a falta de dados sobre populações da América 

Central e do Sul. Futuras revisões poderão ampliar o escopo linguístico e verificar se os 

achados identificados neste trabalho se confirmam em outras regiões e contextos 

sociolinguísticos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em resumo, as evidências levantadas neste artigo sugerem que o bilinguismo não exerce 

impacto negativo sobre as FE de crianças com TEA. Ao contrário, há indícios de que ele pode 

atuar de forma positiva, contribuindo para mitigar os prejuízos cognitivos associados ao 

transtorno, especialmente em tarefas estruturadas. Portanto, não se justificam restrições ao 

acesso dessas crianças a uma vivência de linguagem bilíngue que muitas vezes representa 

uma vivência rica com a cultura da família e dos seus antepassados. A manutenção de 

contextos bilíngues ou multilíngues pode oferecer, além de uma rica experiência 

sociocultural, benefícios potenciais em termos de desenvolvimento cognitivo. 

Considerando a importância das FE para o funcionamento escolar e social, bem como o 

papel central da linguagem na qualidade das interações familiares, acreditamos que o 

bilinguismo pode contribuir significativamente para a qualidade de vida de crianças com TEA, 

tanto no aspecto relacional de vínculos quanto no cognitivo em seus cotidianos. 
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